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          Tal como é defendido por Professores de Ciências da Educação, é imperioso que o futuro docente realize um estágio profissional no contexto do curso, porque “não há formação profissional que não aponte para um conceito implícito ou explícito da profissão, do seu ideal de serviço (profissionalismo), do seu ideal de competência profissional (profissionalidade). Sendo justamente os saberes, saberes - fazer e atitudes necessárias ao exercício profissional que, requerendo um período mais ou menos longo de formação, legitimam o monopólio do exercício profissional e alicerçam, em grande parte, o seu prestígio profissional” (Cadernos de Educação de Infância, 1999). 
          O estágio incidiu sobre um grupo de dezoito crianças, na valência do Pré-Escolar.























          As defended by Educational Sciences Professors, it is imperious that the future teacher goes through a professional training period within is learning years, because “there is no professional formation that does not point to an implicit or explicit concept of the profession, of its ideal of service (professionalism), of its ideal of professional ability (professionality). The professional activity is legitimated by a longer or shorter formation period, through the knowledge, knowledge to make and necessary attitudes as well as its professional prestige is consolidated” (Cadernos de Educação de Infância, 1999).
          The training period was carried out with a group of eighteen children, in preschool education. 
















          INTRODUÇÃO 
          Portugal, neste momento, atravessa uma fase de mudanças no Ensino Superior devido ao processo de Bolonha, à acreditação de cursos e aos padrões de qualidade exigidos em contexto internacional. Assim, a formação inicial em Educação Básica é complementada com o segundo ciclo de estudos, que no caso concreto, trata-se do Mestrado de Qualificação para a Docência em Educação Pré-Escolar. 
            O período de formação, além de propiciar conhecimentos, constitui um momento de socialização na cultura da classe profissional, permitindo ao estagiário fortalecer as suas capacidades, de modo a desenvolver práticas reflexivas, formular, problematizar e partilhar quadros de referências que sirvam de suporte à organização de oportunidades educacionais, que realmente apoiem a tendência intrínseca e precoce da criança para se relacionar, aprender, desenvolver e construir conhecimentos (Portugal & Laevers, 2010).
            O presente relatório envolve o estágio supervisionado visando a ligação entre a teoria e a prática, do qual se elabora este documento cujo objectivo principal é contribuir para a compreensão das concepções subjacentes às práticas educativas da estagiária que foi baseada na introdução do portefólio, sua análise e reflexão. Neste documento pretende-se pois, analisar, reflectir e avaliar o processo de desenvolvimento do estágio profissional em contexto de Educação Pré-escolar que, decorreu no Centro Infantil de Odivelas e obedeceu a carga horária semanal de doze horas, durante o ano lectivo 2010/2011. 
            O trabalho desenvolvido ao longo do estágio teve por base o perfil específico de desempenho do Educador de Infância (Decreto-Lei nº 240/2001 de 30 de Agosto), o perfil geral dos Professores (Decreto-Lei nº 241/2001 de 30 de Agosto), as Orientações Curriculares, as Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-Escolar e em documentos considerados como instrumentos de apoio à organização e gestão do currículo como, o Projecto Educativo de Estabelecimento/Escola, o Projecto Curricular de Turma/Grupo e o Regulamento Interno. Teve também em conta a filosofia educativa da instituição cooperante, que no âmbito da acção social, atende, em colaboração com as famílias, crianças na dupla perspectiva do seu desenvolvimento educacional, pessoal e social. Sendo um equipamento aberto à comunidade que procura, em parceria com outros serviços comunitários, contribuir para a dignificação e melhoria da qualidade de vida da população que serve.
            No sentido de dar continuidade a todo este processo, a estagiária tentou organizar o ambiente educativo como suporte de trabalho curricular e da sua intencionalidade, perspectivar esse mesmo processo de forma integrada, promover a participação dos pais e de outros parceiros no processo educativo, favorecer o clima de comunicação, de troca e procura de saberes entre crianças e membros da comunidade e adoptar uma postura reflexiva, crítica e investigativa das práticas educativas, numa perspectiva de desenvolvimento pessoal e profissional ao longo da vida.
            E se nos últimos anos, se tem tomado consciência da necessidade e da importância do alargamento da educação pré-escolar enquanto “…primeira etapa da educação básica, na medida em que se articula cada vez mais o sistema nacional da educação, nomeadamente com o ensino básico”, (DEB, 1997), para que haja uma orientação contínua, feita com as crianças, em função das suas próprias escolhas e das suas capacidades é imperioso adoptar Modelo (s) Curricular (s), como factor de qualidade na Educação Pré-Escolar. A educação não pode ser senão contínua no tempo e no espaço, pois é sabido que o ambiente muda sem cessar, torna-se portanto, necessário que a educação seja permanente, seja a continuidade no tempo. E como o meio ambiente é “global” (uma vez que compreende aspectos técnicos, sociais, culturais e outros), a própria educação não poderá separar diferentes aspectos e privilégios, um em detrimento absoluto dos outros: é a continuidade no espaço. 
             Optou-se por organizar o trabalho em três Partes, centrando-se a Parte I na contextualização geral das condições de trabalho e da organização do estágio, implícitas na caracterização do ambiente educativo e na análise do Projecto Educativo de Escola, do Projecto Curricular de Turma/Grupo, das Perspectivas Educacionais e do Plano Curricular Anual. A Parte II refere-se à análise e avaliação das práticas desenvolvidas e de todo o processo de ensino - aprendizagem de forma a proporcionar ao leitor um conhecimento intrínseco aos próprios acontecimentos, possibilitando uma melhor compreensão do real. A Parte III é consagrada à reflexão conclusiva, onde se apresenta as situações de destaque levadas a cabo e a sua pertinência para a vida pessoal e profissional da futura docente.
            Contudo, a fundamentação teórica não aparece contemplada em nenhum capítulo específico, por não se justificar, uma vez que ao longo de todo o relatório se vão teorizando os aspectos relevantes e, porque foi também exigida a fundamentação teórica nos relatórios diários.

PARTE I – CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL
                    EM CONTEXTO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

1.1	    Metodologia
          Para a obtenção dos dados que a seguir se apresentam de forma sucinta, foram utilizados várias metodologias e respectivos instrumentos, designadamente a entrevista e a observação participada, que serviram para o preenchimento das fichas de caracterização e das check-lists. Foi também realizada análise aos documentos da instituição, nomeadamente as fichas de inscrição das crianças, o Projecto Educativo de Estabelecimento (PEE), o Organigrama (Anexo 6), o Regulamento Interno (Anexo 7) e o Projecto Curricular de Turma/Grupo (PCT). 
          De referir que com os dados recolhidos se construíram sínteses, de carácter essencialmente qualitativo, que permitiram caracterizar o meio, a instituição, a sala e o grupo. Essas caracterizações serviram como ponto de partida para a elaboração das Perspectivas Educacionais e do Plano Curricular Anual, documentos de suporte à Prática de Ensino Supervisionada.
          Também se utilizou uma ficha de levantamento dos recursos materiais (Anexo 3) de forma a aferir a quantidade, qualidade e arrumação dos mesmos e um guião de entrevista à educadora (Anexo 5), embora esta tenha sido realizada em momentos e espaços diferentes, ou seja, de modo informal.


1.2 Contextualização da Prática Profissional
1.2.1 Caracterização do Meio 
          “O Meio social envolvente – localidade ou localidades de onde provêm as crianças que frequentam um determinado estabelecimento de educação pré-escolar, a própria inserção geográfica deste estabelecimento tem influência directa na educação das crianças. As características desta (s) localidade (s) – tipo de população, possibilidade de emprego, rede de transportes, serviços e instituições existentes, meios de comunicação social, etc. – não são independentes de sistemas mais vastos e englobantes, sistemas políticos, jurídicos, educativos ainda mais alargados (DEB, 1997). 
          Assim, de acordo com a citação anterior foi fundamental conhecer-se o meio envolvente à Instituição frequentada pelas crianças, pois sem esse elemento seria inexequível desenvolver um estágio profissional.
          Segundo elementos recolhidos do site da Junta de Freguesia de Odivelas e complementados com os dados constantes do PEE, a instituição fica situada na freguesia de Odivelas, numa zona essencialmente habitacional, do Concelho de Odivelas, encontrando-se integrada na área metropolitana de Lisboa e é delimitada a nordeste pelo município de Loures, a sueste por Lisboa e a oeste pela Amadora e Sintra (Anexo 1). 
          De acordo com as fontes referidas, sendo Odivelas uma área essencialmente residencial, destacam-se actividades como o comércio, a hotelaria e restauração, a indústria transformadora (indústria de papel, artes gráficas e edição, indústria metalomecânica, indústria de máquinas e electrónica) e a construção civil.
          Através do site já referido e do site “Google Maps” foi possível constatar que o Concelho de Odivelas dispõe de outros serviços, nomeadamente instituições de apoio à infância, aos deficientes e à terceira idade, Serviços de Saúde (público e privados), parques infantis, instituições de carácter cultural, desportivo e recreativo, entre outros.
         Quanto a rede de transportes, o Concelho, e particularmente a Freguesia de Odivelas, beneficia do Metropolitano de Lisboa (Metro), de autocarros da Carris e da Rodoviária Nacional.

1.2.2 Caracterização da Instituição
          A instituição onde foi realizada a Prática de Ensino Supervisionada, Centro Infantil de Odivelas, situa-se na rua Aquilino Ribeiro nº1 (Anexo 2), encontrando-se integrado num bairro social (bairro Gulbenkian) da cidade de Odivelas. Nesta rua, apesar de existirem duas vias rodoviárias de sentido oposto com bastante circulação de automóveis, a instituição encontra-se num edifício resguardado do trânsito.
             De acordo com os dados constantes no PEE, este Centro foi criado em 1980 pelo Instituto da Família e Acção Social e foi implementado numa zona de construção económica, da responsabilidade do Fundo de Fomento de Habitação.
            Actualmente, a instituição está inserida numa construção que pertence à Câmara Municipal de Odivelas que, por sua vez, cedeu uma parte do edificado à Junta de Freguesia de Odivelas e outra ao Instituto da Segurança Social, I.P. – Centro Distrital de Lisboa (C.D.L.). Este último organismo tutela a estrutura social Centro Infantil de Odivelas e a primeira um Centro de Dia para idosos, que apesar de pertencerem à mesma edificação possuem instalações distintas, não existindo, habitualmente, contacto directo entre os utentes.
            O Centro Infantil de Odivelas é uma instituição de carácter público que apesar de ter estatuto próprio, depende do Estado nomeadamente do Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social. Este Ministério tem por responsabilidade as crianças em idade de creche, ou seja, dos 4 meses aos 3 anos de idade. Como este equipamento se situa num meio geográfico onde a maior parte das escolas do Ministério da Educação não consegue absorver todas as crianças do Pré-Escolar, o Centro Infantil, visando colmatar esta necessidade, proporciona a valência pré-escolar e da creche institucional, ao mesmo tempo que tem a responsabilidade da creche familiar e da intervenção precoce.
            Segundo o Projecto Educativo (2009 – 2012), este estabelecimento de ensino dispõe de oito salas de aula, sendo seis do pré-escolar e duas da creche, gabinete da direcção, secretaria, sala de reuniões, sala para os funcionários, sala destinada a terapia da fala, sala de apoio à creche familiar, sala de recurso ao programa de intervenção precoce, um salão polivalente, dois refeitórios, cozinha, copa, arrecadações, despensas, lavandaria, casas de banho para crianças, casas de banho para funcionários e casas de banho para utentes e ainda dois espaços de recreio exteriores.
            Os dois espaços exteriores estão equipados com material adequado. O chão de um dos espaços exteriores está todo revestido com material anti-queda. No outro espaço, o chão revestido com o mesmo material abrange a área dos baloiços, escorregas, balancé e labirinto. A restante área de chão é destinada a brincadeiras com carros, tractores, bicicletas, triciclos, jogos de bola, entre outros. 







1.2.3 Caracterização da Sala
            A sala de aula onde foi realizado o estágio do qual resulta a elaboração deste relatório, é designada “Sala Arco-Íris” e foi inicialmente organizada pela equipa educativa da sala mas, tendo em conta que a organização do espaço não deve ser estática mas sim mutável, este sofreu algumas reestruturações ao longo do ano tendo em conta as necessidades, os interesses e a evolução das crianças. 
          Nesta sala, o processo educativo se desenvolve a partir de um conjunto de seis áreas básicas de actividades, distribuídas pela mesma e de uma área central polivalente para o trabalho de grande grupo (Quadro 1). 
          As áreas básicas desenvolvem-se: num espaço para a biblioteca; num espaço para a escrita; num espaço para as ciências; num espaço de construções; num outro de actividades plásticas e de outras expressões artísticas; e ainda num espaço de brinquedos, jogos, garagem e “faz de conta”, todos separados por móveis. 
             A biblioteca dispõe de um tapete, um sofá e almofadas, para além de livros de histórias infantis, revistas, livros de ciência e trabalhos elaborados pelas crianças expostos nos placares da área.
            O espaço de escrita integra uma mesa pequena com quatro cadeiras, uma estante com diverso material de escrita, um quadro, letras e números magnéticos. Neste também se expõem os relatos, trabalhos de tentativa da escrita e/ou escrita realizados pelas crianças. 
          Quanto a área das ciências, está apetrechada com uma estante, balanças, pesos, provetas, tubos de ensaio, seringas, materiais de medição, gaiola com um periquito, vasos com plantas e mapa do tempo, que proporcionam as crianças actividades relacionadas com o Conhecimento do Mundo, abarcando “o início das aprendizagens das diferentes ciências naturais e humanas, no sentido do desenvolvimento de competências essenciais para a estruturação de um pensamento científico cada vez mais elaborado, que permita à criança compreender, interpretar, orientar-se e integrar-se no mundo que a rodeia” (Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-Escolar).
            O espaço de construções permite realizarem construções livres ou direccionadas para trabalhos de projectos, como por exemplo, de instrumentos musicais.
            A área das expressões está subdividida nos espaços da pintura, do corte, recorte e da colagem e ainda nos espaços do drama/teatro, da música/dança, dos jogos e da garagem. Todos estão apetrechados com diverso material afecto à cada expressão onde as crianças realizam as mais variadas actividades.
            A área polivalente é constituída por um conjunto de mesas e cadeiras para as actividades de grande/pequeno grupo e/ou individuais. Nesta ainda se realizam as reuniões para o planeamento das actividades, avaliação das produções das crianças, diálogos, conselhos, entre outros.
             O espaço dos brinquedos e do drama são espaços que não se aproximam de um espaço social original; são espaços onde a criança experimenta a “fantasia” e vive o “maravilhoso”.
             “O espaço exterior é um local que pode proporcionar momentos educativos intencionais, planeados pelo educador e pelas crianças” (DEB, 1997). Sendo um prolongamento do espaço interior, permite uma diversificação de oportunidades educativas com outras características e potencialidades, nomeadamente a exploração e recriação dos materiais disponíveis, realização de jogos simbólicos e tradicionais, e outras experiências sensório-motoras.
          Sendo que “o educador define prioridades na aquisição do equipamento e material, de acordo com as necessidades das crianças e o seu projecto pedagógico, tendo em conta critérios de qualidade, como a variedade, funcionalidade, durabilidade, segurança e valor estético” (DEB, 1997), é incluído um inventário exaustivo dos Recursos Materiais disponíveis na sala, assim como uma análise sobre a sua quantidade e estado de conservação (Anexo 3). Contudo, o aproveitamento de material de desperdício é também uma possibilidade a prever e organizar, com a colaboração dos pais e da comunidade.
          Nesta sala, durante o horário da componente lectiva, estão em permanência uma educadora e duas assistentes, sendo uma delas, a estagiária. 
         “O tempo educativo tem, em geral, uma distribuição flexível, embora corresponda a momentos que se repetem com uma certa periodicidade…” (DEB, 1997). Esse tempo educativo contempla de forma equilibrada diversos ritmos e tipos de actividade (Anexo 4), em diferentes situações – individual, com outra criança, com um pequeno grupo, com todo o grupo – e permite oportunidades de aprendizagens diversificadas tendo em conta as diferentes áreas de conteúdo.


                                            

Quadro 1 - Planta da Sala


          Em síntese, a construção, equipamentos e materiais da sala cumprem os requisitos estabelecidos na legislação em vigor e já referenciada.
          Podendo-se concluir que a respectiva sala é acolhedora e alegre, pois prevalece um cenário colorido; as cores do arco-íris.
          
            
 1.2.4 Caracterização do Grupo
           As crianças que tornaram possível o estágio fazem parte de um grupo heterogéneo, num total de dezoito, com idades compreendidas entre os três e quatro anos, sendo sete do género masculino e onze do género feminino (composição do início do ano). Tendo-se verificado a desistência de um menino, o que reduziu o grupo a um total de dezassete crianças, sendo cinco do género masculino e treze do género feminino. 
          De acordo com o PCT, metade do grupo é constituído por crianças provenientes de países estrangeiros (Gráfico 1), sendo uma destas, uma criança com Necessidades Educativas Especiais (NEE). Esta criança com Perturbação do Espectro do Autismo (PEA) beneficia de apoio individualizado por técnicos especializados, em Terapia da Fala e em Intervenção Precoce e ainda de uma diferenciação pedagógica por parte da estagiária e da educadora titular do grupo, tendo sido também traçado um plano de recuperação por parte da educadora do ensino especial.
         
                     




          De acordo com o PCT, a maioria das crianças tem uma família estruturada, apenas quatro vivem em contexto familiar monoparental e são provenientes de famílias pouco numerosas constituídas por três, quatro, cinco, e, raramente, seis elementos (Gráfico 2).
          Grande parte das crianças frequenta as duas componentes: componente curricular, das 08h00 às 16h00 e componente de apoio à família, das 16h00 às 19h00, esta última devidamente providenciada pelos encarregados de educação.


                              
                                      Gráfico 2. Fratria 

          As crianças de origem estrangeira revelam grande dificuldade na compreensão do discurso oral e na interacção verbal. Neste sentido, foi traçado um plano de emergência de linguagem oral que consistiu no apoio mais individualizado às crianças de modo a superarem os problemas de linguagem e também beneficiar da socialização com as restantes crianças. 
          Outras duas crianças recebem apoio em terapia da fala porque revelam dificuldades na articulação de algumas palavras.
          De acordo com Flavell et al., (1993); Woolley & Wellman, (1990) (in: Psicologia do Desenvolvimento, Lourenço, 2003), “o jogo simbólico é, entre as várias expressões da função simbólica, aquela que melhor atesta a competência representativa da criança pré-escolar, por mais que esta competência seja limitada, expressa um certo tipo de desenvolvimento cognitivo, algo importante para o desenvolvimento global da criança”. Também no jogo simbólico as crianças manifestam os seus sentimentos e emoções. Este foi muito praticado pela maioria das crianças, embora se verificasse maior afluência por parte das meninas representando o papel de mãe, de filha de médica e de professora.
          Os meninos manifestavam preferência pela área da garagem: com os carros imitavam o pai a conduzir, colocavam os sinais de trânsito e gostavam muito da pista de carros e dos carris de comboios (observação directa). 
          A área das construções foi frequentada por ambos os géneros. Construíam “a sua casa”, torres, pontes… Esta forma de jogar também faz parte do jogo simbólico. 
            Ao nível de comportamento, as crianças de três anos, principalmente as que os completaram há pouco tempo, demonstravam mais dificuldades em interagir com os outros, em se manter sentadas e em cumprir quer as regras, quer as rotinas da sala e, normalmente, são as que mais se envolviam em conflitos. 
         As crianças do grupo revelavam características muito diversificadas, manifestando estádios de desenvolvimento, necessidades e interesses muito diferenciados. As mais velhas demonstravam já dominar as regras base do funcionamento da vida no Jardim-de-infância, sendo interessadas, assíduas e pontuais.
          Tendo em conta as características do grupo de crianças, a estagiária e a educadora cooperante consideraram que as mesmas apresentavam algumas dificuldades no que concerne fundamentalmente as regras da sala, a independência, a autonomia, a compreensão de discursos orais, a interacção verbal e a socialização entre pares (Anexo 9).
           E se, “por volta dos três anos, começa o estádio de personalismo (…) que, tem como objecto a independência e o enriquecimento do eu” (Pereira & Jesuino & Joice-Moniz, 1979), de facto, era eminente começar por trabalhar estes aspectos. Deste modo, foi definida uma estratégia educativa global, seguindo algumas linhas condutoras, consideradas da maior importância de modo a desenvolver: regras, a autonomia, a heterogeneidade (diferença de idades, de género, de culturas, entre outras), a concentração, a interacção verbal, a compreensão de discursos orais, o envolvimento nas expressões artísticas, o interesse pelo ambiente natural e social, a resolução de problemas e o encorajamento à sua persistência, assim como os comportamentos emergentes de leitura e de escrita.




1.3   ANÁLISE DOS PROJECTOS EXISTENTES NA INSTITUIÇÃO

1.3.1  Projecto Educativo de Escola 
            O Projecto Educativo de Escola, que não se inclui nos anexos devido a sua extensão, diz respeito à organização do estabelecimento educativo e implica todos os intervenientes que directa ou indirectamente têm a ver com a educação das crianças num determinado contexto organizacional: os profissionais que trabalham no estabelecimento educativo, os pais, as instituições e serviços da comunidade que podem contribuir para as finalidades da escola e o processo educativo desenvolvido num ou num conjunto de estabelecimentos (Leite & Gomes & Fernandes, 2003).
          No PEE estão definidos os princípios orientadores que possibilitam o desenvolvimento pessoal e social das crianças, no pressuposto de que a educação e a formação se fazem ao longo da vida. Ao longo da vida, todo o sujeito deve ser educado e alertado para que a sua construção seja plena e de mudança.
          A Formulação Estratégica do Centro Infantil de Odivelas que consta no seu Projecto Educativo é baseada nos seguintes aspectos:
Lema - cada criança um caso;
Missão - cooperação e corresponsabilidade na promoção e no desenvolvimento global das crianças, com uma efectiva igualdade de oportunidades de sucesso em função das características das mesmas;
Visão - as crianças no momento da saída do Centro Infantil de Odivelas devem estar socialmente enquadradas e preparadas para a inserção escolar;
Valores – o Centro Infantil tem a ambição de contribuir para uma sociedade rica em valores culturais, humanos e sociais.

           
1.3.2	Projecto Curricular de Turma
            Na sequência do PEE surge, de forma mais específica, o Projecto Curricular de Turma/Grupo (PCT) da Sala Arco-Íris, onde foi realizado o estágio (Anexo 8). Este é um instrumento de gestão curricular e pedagógica, ou seja; é o documento que define as estratégias de concretização e de desenvolvimento das Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar. 
          Projecto intitulado “Aprendo a Crescer com os Outros”, faz referências claras às aprendizagens consideradas fundamentais nas diversas áreas, no sentido de a educadora gerir o processo de ensino-aprendizagem de um modo flexível e adequado à realidade do grupo de crianças. De acordo com esta perspectiva, o PCT pressupõe uma grande implicação dos agentes educativos, crianças e comunidade e, foi elaborado para responder às especificidades do grupo de crianças e permitir a articulação horizontal e vertical entre as áreas e conteúdos. O Projecto que resultou de uma reflexão da educadora da sala sobre o processo educativo, os recursos humanos e materiais, envolvendo tempos de planificação, de intervenção e de avaliação, pretendeu ser um instrumento de referência e orientação das práticas curriculares ao longo do ano lectivo 2010/2011, constituindo um dispositivo importantíssimo para a concretização de uma educação de qualidade, significativa para as diversas crianças e que lhes permitisse desenvolver competências para enfrentar os desafios da sociedade.
          Todavia, ao longo do ano, a estagiária desenvolveu diversas actividades de acordo com as orientações quer do PEE, quer do PCT, mobilizando condições para “aprender a aprender”, enquanto base para uma educação ao longo da vida. 

1.3.3 Perspectivas Educacionais
          Após análise e reflexão dos dados sobre a contextualização da prática, sobre as prioridades educativas da instituição cooperante e sobre os interesses e motivações das crianças, a estagiária delineou as perspectivas educacionais em consonância com a educadora cooperante, de modo, a propiciar ao grupo de crianças no âmbito emocional, social, intelectual e físico condições que favorecessem o seu bem-estar. E se cada ser humano é único em situação de desenvolvimento e de aprendizagem, pretendeu contemplar os diferentes ritmos ligados a estes factores, através da diferenciação pedagógica para que, cada criança na tentativa de atribuir sentido àquilo que vê e revolver problemas com que se depara, sentisse auto-motivação em descobrir ou inventar “respostas”.
            Apoiada nos projectos da instituição e nos objectivos delineados pela educadora cooperante, a estagiária pode fundamentar no seu portefólio as suas perspectivas educacionais que, consistiram na valoração da diversidade cultural e nos anseios do “aprender a aprender”. Por outro lado, valorizar o aprender pela experiência e estabelecer a interacção entre a comunidade educativa da instituição, os pais e a comunidade local, na troca de saberes, foi alvo de destaque, pois segundo Portugal (2001)“A educação deve favorecer atitudes positivas que estão na base de toda a aprendizagem, nomeadamente, curiosidade e desejo de aprender, criatividade, auto-estima positiva e sentimento de ligação ao mundo”. Deste modo, a estagiária desafiou o grupo de crianças no sentido de desenvolverem a sua auto-estima a partir de processos cognitivos e afectivos de modo a sentirem-se bem com as suas características pessoais e serem merecedoras de respeito no seio da comunidade escolar e na sociedade em geral. Por outro lado, foi também perspectivada a plena realização de cada criança no sentido da sua identidade, de pertença, de segurança, de objectivos e competências.


 1.3.4 Plano Curricular Anual
            O Plano Curricular é apenas uma visão fragmentária e provisória do PCT (Castoriadis, 1975:106, in: DEB) e “ …corresponde a um momento técnico dessa actividade quando condições, objectivos e meios podem ser determinados com exactidão…” (Anexo 10).
          Este foi elaborado na dimensão do trabalho cooperativo com a educadora e visou a formação de atitudes e habilidades necessárias à faixa etária, o que não invalidou a sua flexibilidade dependendo dos interesses e motivações do grupo e de cada criança em particular, tendo sido planeadas actividades por áreas de conteúdo, legíveis no gráfico 3. 

                                                                  
           
               Gráfico 3 - Plano Curricular Anual

PARTE II – DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA PROFISSIONAL

2.1   Implementação do Plano Curricular Anual	
          O Plano Curricular Anual foi sendo reajustado mediante às necessidades, motivações e evolução das crianças. Neste sentido, houve necessidade de a estagiária, com prévio conhecimento e aprovação da educadora cooperante, implementar actividades experimentais (Anexos 11, 12 e 13) em detrimento de outras temáticas no sentido de dar início às aprendizagens das diferentes ciências naturais e humanas, contribuindo desta forma para o desenvolvimento de competências essenciais para o início da estruturação de um pensamento científico, por parte das crianças: compreensão, interpretação, orientação e integração no mundo que as rodeia (Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-Escolar). 
            Deste modo, é possível confirmar esta alusão no quadro que se segue.

Temáticas Planificadas e Trabalhadas	Adaptação à escolaRegras da salaOutonoDia da AlimentaçãoDia das BruxasSão MartinhoO Corpo HumanoA Higiene CorporalNatalInvernoOs ReisDia da Amizade – “São Valentim”CarnavalDia do PaiDia da ÁrvoreProjecto – “A Quinta”Mini- Projecto - “Como Nascem as Plantas?”Dia do LivroVisita de estudoPáscoaDia da MãeDia da CriançaFesta – Encerramento do estágio
Temáticas nãoPlanificadas    eTrabalhadas	Ciência a Brincar - Actividades ExperimentaisMatemática - Invariância“O Teatro vem à Escola”CulináriaDia de PortugalMini-Projecto “Reciclar é Ajudar”
Temáticas Planificadas e não Trabalhadas	Projecto “Género”Visitas de Estudo - Parque dos Índios, Quinta Pedagógica dos Olivais
  
Quadro 2 - Temáticas Planificadas e Trabalhadas/Não Trabalhadas
                    Temáticas não Planificadas e Trabalhadas 

            A criança pré-escolar é naturalmente curiosa e manifesta o desejo de saber o porquê das coisas. Logo, as actividades que foram realizadas numa perspectiva integrada contribuíram sobremaneira para o estabelecimento das relações com os processos de aprender: a capacidade de observar, o desejo de experimentar e a curiosidade de saber. Por outro lado, as intervenientes do processo consideraram pertinente implementar uma temática que promove-se a educação para a cidadania. Também foi implementado um Mini - Projecto que consistiu na recolha de tampas e posterior canalização para uma Instituição de Solidariedade Social, que envolveu os pais e a comunidade no sentido de ter efeitos na educação das crianças e, consequências no processo de colaboração/educação dos adultos. 
          Quanto às visitas de estudo planificadas não foram efectuadas devido a condicionalismos inerentes aos recursos financeiros e porque os equipamentos afectos à Segurança Social de Lisboa e Vale do Tejo estão numa fase de transição para à Santa Casa das Misericórdias de Lisboa. Para colmatar esta lacuna as crianças foram contempladas com um teatro que transmitiu uma história muito interessante, permitindo-lhes viver “o maravilhoso”, encherem-se de alegria e, sobretudo, divertirem-se.
          Considera-se que, apesar de o Plano Curricular Anual ter sido reajustado a nível de algumas actividades, de metodologias e de estratégias, as crianças demonstraram interesse, motivação e participação em todas as temáticas implementadas, evidências contidas no mapa (Diário da Sala).


2.1.2 Áreas de Conteúdo Trabalhadas
            No 1º Semestre, o Plano Curricular Anual, contemplou as áreas de conteúdo e respectivos domínios implícitos nas Orientações Curriculares e, no 2º semestre abrangeu cinco áreas, domínios e subdomínios com base nas Metas de Aprendizagem.   

                                                         
         
              Gráfico 4 - Áreas de Conteúdo Trabalhadas

            Contudo, a maior incidência verificou-se ao nível de Formação Pessoal e Social (100%), uma vez tratar-se de uma área transversal e integradora de todas as outras. Foi também preocupação da estagiária fazer a construção articulada do ensino-aprendizagem abarcando a área onde 50% das crianças apresentavam maiores dificuldades ou seja, na linguagem oral, área que permite a criança construir a compreensão de discursos orais e da interacção verbal.
            Por conseguinte, as restantes áreas não deixaram de ter relevante importância na concretização do Plano, importando realçar que o potencial das TIC, enquanto estratégia de desenvolvimento intelectual, emocional, social e motor (motricidade fina) das crianças não foi contemplado, por falta deste equipamento na sala. 

    
2.2 Estratégias e Metodologias como Vector de Motivação e Implementação do Ensino - Aprendizagem
           As estratégias de motivação e as metodologias implementadas pela estagiária no decurso do estágio foram bem conseguidas por terem cativado sobremaneira as crianças, observação realizada directamente no momento da actividade através da postura, do interesse e da participação e, ainda pela avaliação das actividades realizadas pelas crianças nas quais sempre expressaram os seus avanços, dificuldades e sentimentos. Na marcação dos mapas do mês e de presenças, por exemplo, a estagiária usou sempre, uma estratégia diferente de modo a despertar o interesse das crianças, ao mesmo tempo, que proporcionava conhecimentos sobre algumas noções básicas como: cima/baixo, superior/inferior, hoje/ontem/amanhã, cardinalidade e ordinalidade. 
          As temáticas implementadas tiveram, na sua maior parte, como motivação uma história, um poema, uma canção ou uma lengalenga enquadradas no contexto e, escolhidas criteriosamente, uma vez que para Bettlheim, (1999), as histórias devem atender a faixa etária das crianças que, neste caso, não deveriam ser extensas e com um número reduzido de personagens, pois deste modo facilitava-lhes a compreensão para posterior exploração dos conteúdos. Algumas histórias foram contadas através de suporte visual e despoletaram no grupo um grande interesse, pois eram interactivas.
            Dentro da ligação do meio à prática pedagógica, foi contada, uma história na “Floresta Encantada” da Biblioteca Municipal, em Odivelas, espaço com um cenário específico de uma floresta (árvores e animais). 
             Nos projectos e mini - projectos implementados foi introduzida a metodologia de trabalho de projecto que visou essencialmente nas respostas ao “porquê”, “para quê” e “como”, ou seja; neste trabalho evidenciou-se o ponto de partida, a situação, o problema que era necessário resolver, a intenção ou curiosidade, de modo a desencadear o processo (DEB). 
            A sensibilização às ciências partiu do interesse das crianças, da sua curiosidade natural e o desejo de saber o porquê das coisas no sentido de compreender, interpretar, orientar-se e integrar-se no mundo que as rodeia e que a estagiária alargou e contextualizou, fomentando a curiosidade e o desejo de saberem mais: a interpretação sobre a realidade, a colocação de problemas e a procura de soluções constituindo a base do método científico, ao mesmo tempo que permitiu o contacto com a metodologia própria das ciências e fomentou nas crianças uma atitude científica experimental (Metas de Aprendizagem). 
            O interesse demonstrado pela estagiária, pelas experiências familiares de cada criança no fim-de-semana, tornaram-se numa experiência de conhecimento de cada criança, pois “…a atitude de escuta individual de cada criança, foi uma ocasião de aprendizagem observacional, por parte das crianças, do respeito que a experiência de cada um merece e na importância de a comunicar e assim partilhar” (Formosinho & Katz & McClellan & Lino, 2001). 

2.2.1  Estratégias por Áreas de Conteúdo
            As estratégias que a priori foram definidas no Plano curricular Anual sofreram algumas alterações devido ao reajustamento das temáticas em algumas áreas de conteúdo. Neste sentido, e de modo a desenvolver nas crianças competências gerais e específicas, nas actividades experimentais por exemplo, a estratégia usada foi um ponto de partida: uma história interactiva visualizada através do computador servindo para um leque de actividades como a expressão plástica, dramática, motora e musical até o culminar com a actividade “chave” - a actividade experimental.            
            A matemática esteve sempre presente no quotidiano da sala com as estratégias de contagem por ordem crescente e decrescente, de associação, de seriação e de mudança da posição de objectos que não altera a sua quantidade (invariância).
          Quanto a expressão Plástica, as estratégias usadas normalmente incidiam sobre as novidades do fim-de-semana, na ilustração das histórias e outras ligadas a actividades específicas nesta área de expressão imaginativa, criativa e estética e, sempre foi dada especial atenção e ajuda às crianças que necessitavam.
            Diariamente se verificou a expressão motora dentro e fora da sala, nos jogos e em brincadeiras livres mas, em situações específicas criavam-se estratégias para os momentos de aula de movimento, como por exemplo, ajudar as crianças que não possuíam auto-confiança.









2.3    Competências Previstas e Competências Adquiridas
          O Plano Curricular Anual definiu competências a serem desenvolvidas pelas crianças (Anexo 10). Contudo, nem todas foram adquiridas e algumas estiveram em vias de aquisição por motivos ligados a compreensão de discursos orais e a consequente interacção verbal. Factor que se consagra ligado, como já foi referido, ao elevado número de crianças pertencerem a diversas origens culturais incluindo uma com NEE.


Competências a desenvolver descritas no PCA segundo as Áreas de Conteúdo	Adquirida	Não Adquirida	Em Aquisição	Não Observado
Formação Pessoal e SocialConhecer e respeitar as regras da sala	15		2	
Demonstrar autonomia no cumprimento das rotinas da sala	17			
Ser capaz de partilhar os materiais e equipamentos	17			
Valorizar normas de convivência aceitando as diferenças	16		1	
Nomear o seu nome	17			
Identificar o género a que pertence	16		1	
Situar-se no contexto familiar	16		1	
Conhecimento do MundoIdentificar as estações do ano e as suas principais características	13		4	
Nomear e distinguir estados meteorológicos	15		2	
Associar o vestuário à estação	16		1	
Descoberta de si: identidade e órgãos externos	15		2	
Nomear relações de parentesco e saber situar-se no contexto familiar	16		1	
Reconhecer e praticar a higiene corporal				Não Obs.
Identificar e nomear animais da quinta	16		1	
Nomear a importância dos animais da quinta para o homem	13		4	
Participar no processo de germinação de sementes	17			
Nomear a importância das plantas na vida humana	14		3	
Identificar e nomear alguns frutos	17			
Identificar sabores: doce, amargo e salgado	15		2	
Identificar texturas: doce, amargo e salgado	16		1	
Nomear e identificar em contexto comportamentos e situações de perigo na rua	15		2	
Conhecer costumes e tradições das quadras festivas	11		6	
Saber observar, problematizar, recolher dados e tirar conclusões nas actividades experimentais	10		7	
Demonstrar interesse pela preservação da higiene da sala	17			
Participar activamente na festa de final do estágio	17			
MatemáticaContar até 15	16		1	
Associar o número à quantidade	10		7	
Identificar e nomear as figuras geométricas	11		6	
Classificar, seriar e associar objectos	12		5	
Noções de mais e de menos	16		1	
Expressão plásticaExplorar os materiais afectos à expressão plástica	17			
Saber usar os diferentes materiais	17			
Usar diversas formas de expressão plástica: desenho, pintura, recorte, colagem, carimbagem e outras	15		2	
Expressão MotoraParticipar em jogos infantis e cumprir as regras	17			
Executar e coordenar movimentos globais do corpo	17			
Interagir com os outros em jogos de movimento	16		1	
Expressão DramáticaInteragir com os outros no faz de conta	17			
Dramatizar uma história com fantoches	9		8	
Expressão musicalExplorar, e nomear alguns instrumentos musicais	15		2	
Identificar e reproduzir sons  e ruídos da natureza, dos animais e do quotidiano	17			
Produzir diferentes formas de ritmos com ou sem instrumentos musicais	13		4	
Linguagem OralAdquirir novo vocabulário	12		5	
Dar respostas às questões formuladas	10		7	
Recontar partes de uma história e dominar a expressão e comunicação	10		7	
Abordagem à EscritaReconhecer os símbolos dos mapas da sala	16		1	
Perceber que o que se diz se pode escrever	16		1	
Distinguir a escrita do desenho	16		1	
Imitar a escrita do seu nome	16		1	
DançaParticipar na dança espontânea e orientada	17			
Coordenar os movimentos do corpo de forma rítmica	16		1	






2.4      Outros Projectos
            De acordo com o PEE, no qual se encontra definido a autonomia das educadoras para a implementação de projectos desde que, geradores de aprendizagens significativas e de interesse das crianças; uma das salas da instituição cooperante implementou um Projecto durante o mês de Abril que visou contemplar a Área do Conhecimento do Mundo mais propriamente, ligado a uma horta escolar. Embora esta actividade não conste no Plano Curricula Anual, porque na altura, não houve qualquer acerto, as crianças da sala cooperante, foram convidadas a participar na escolha de um nome para o espantalho da referida horta e, a posterior, visitar o espaço hortícola. 
            Considera-se muito pertinente este tipo de trabalho colaborativo, uma vez que as crianças contactaram com situações de exploração e de descoberta, ao mesmo tempo que trocaram ideias com um grupo de crianças mais velhas. Pois, como refere Coll et al., (2004) “…uma organização social e cooperativa das actividades de ensino e aprendizagem (…) é mais efectiva do ponto de vista do conhecimento e da socialização das crianças do que uma organização competitiva ou individualista”.
             De referir que não se apresenta qualquer evidência, pois esta actividade foi realizada em dia não contemplado pelo estágio. Contudo, a estagiária colaborou na actividade por laborar na referida sala. 


2.4.1    Interacção Escola/Família/Comunidade
            A relação entre os pais e educadores deve ser aberta e direccionada a construção de um espaço de confiança de modo a propiciar uma acção educativa participada. Neste âmbito, a estagiária participou nos contactos informais e reuniões formais com os pais em estreita colaboração com a educadora cooperante. Também participou na elaboração de convocatórias e convites e, no coração do “Dia da Mãe” onde cada mãe decorou uma parte. Foi notória, o envolvimento dos pais noutras actividades da sala, nomeadamente aniversários dos filhos, festas e produção de flores para enfeitar o placar da Primavera. De referir que funcionou a Biblioteca Aberta, onde um livro ia para casa em saco específico.
            No que respeita a participação da comunidade, fez-se notar a sua destacável colaboração de recolha e entrega de tampas de garrafas na sala, no sentido de serem canalizadas para uma Instituição de Solidariedade Social.





Festa “Dia do Pai”	13
Aniversários Filhos	10
Biblioteca Aberta	17
Coração “Dia da Mãe”	17
Festa “Dia da Mãe	15
Entrega de tampas	30
TOTAL	129
                  
                   Quadro 4 - Actividades em que participaram a Família e a 
                                      Comunidade
            
         
           Esta interacção foi muito gratificante na medida em que permitiu reforçar os laços entre todos os agentes educativos e a comunidade local. 


                             
2.5     Resultados
2.5.1  Estratégias de Avaliação 
            Uma actividade só pode ter o devido impacto nas crianças se se delinear previamente as estratégias de motivação, implementação e avaliação. “Sendo uma das tarefas mais complexas, a avaliação das aprendizagens do desenvolvimento de cada criança é seguramente uma das mais importantes no processo educativo” (Portugal, 2007). 
            Na implementação de actividades a estagiária adoptou algumas estratégias diferenciadas tendo em conta a criança com necessidades educativas especiais que, inicialmente, tinha grande dificuldade em se relacionar com as pessoas, evitava ser tocado, isolava-se, apresentava maneirismos esteriotipados e repetidos (reprodução de sons), não comunicava verbalmente, apresentava ausência de expressividade emocional e era deveras agressivo para as restantes crianças e até para os adultos. Sem nunca pronunciar a palavra “não”, pegando-lhe simplesmente nas mãos para fazer festas aos amigos, dar abraços e dar beijos ao mesmo tempo que se ia pronunciando as palavras subjacentes a estas acções, a criança actualmente revela um comportamento muito menos agressivo. De salientar que, a evolução e a afirmação desta criança também é fruto de uma intervenção compartimentada de duas especialistas nas áreas da intervenção precoce e da terapia da fala assim como, da equipa educativa da sala e até das próprias crianças.
            Para as seis crianças com dificuldades da linguagem verbal, a estagiária também usou a diferenciação pedagógica de modo que, apenas duas, por revelarem uma certa timidez, não conseguiram o à vontade para participar integralmente nos diálogos. Considera-se que as várias estratégias, algumas delas que trataram do leque de dificuldades sociais genéricas com que a estagiária se deparou e que requereram de uma ajuda específica; um tempo passado a sós com a criança, ajudou a fazer algo simples e agradável, confortando a criança, mostrando-lhe que o adulto se preocupa com ela. Tempo este que não só foi importante para a criança como também pode ajudar a estagiária a centrar-se nas qualidades positivas da criança.
            A estagiária desenvolveu actividades educacionais que proporcionaram às crianças centrar-se na valoração. Para tal, criou condições de modo que as crianças evoluíssem no processo de aquisição de valores, através de actividades centradas em aspirações, objectivos pessoais, a amizade e as atitudes. Assim, integradas na clarificação de valores foram realizadas actividades como: comparar os comportamentos das personagens das histórias com situações vividas por elas próprias na escola, seleccionar, recortar e colar num cartaz imagens ilustrativas de situações de amizade com frases ditas pelas crianças e registadas pelo adulto. Também usou a avaliação da aprendizagem durante e depois de cada actividade. Durante a aprendizagem e através da observação e do registo feito em check- list de competências (diária) (Anexo 13), pode descobrir o que as crianças já sabiam e o que estavam a aprender. Todavia, a avaliação feita no final da actividade, em momentos de reflexão, a estagiária questionou sempre as crianças a descreverem e explicarem o que tinham feito e aprendido, efectuando o registo no diário da sala. 


2.5.2 Evolução do Grupo
           De acordo com DEB (2007), deve-se avaliar os processos e os efeitos de modo que o educador possa tomar consciência da sua acção e se necessário, adequar o processo educativo às necessidades de cada criança e do grupo e a sua consequente evolução. Como prova desta citação, existem os registos nos Relatórios Diários (Anexo 12). Logo, a avaliação realizada com as crianças é uma actividade educativa, constituindo também uma base de avaliação para o educador. Deste modo, ao observar as crianças durante as manhãs de estágio, permitiu ver a sua evolução e ir dissipando os seus interesses, dificuldades, e habilidades, bem como algumas das suas reacções comportamentais que segundo Piaget (1998), estes importantes anos iniciais da infância são, de facto, em cada criança, a idade da descoberta e pode também ser a do educador. 
           Para avaliar as escolhas de pares das crianças, a estagiária utilizou o teste sociométrico (Anexo 14), ao qual se fez uma análise comparativa dos dados obtidos num e noutro momento de avaliação. De salientar que a sua aplicação e análise se referem ao início e ao fim do estágio e que seguiu o ponto de vista de Matta (2001), que refere que a criança pré-escolar desta faixa etária, escolhe outra criança para trabalhar ou para brincar por serem do mesmo género, pela identidade ou por se identificar com ela. A criança nesta idade ainda não tem definido o conceito de amizade mas, já se começa a diferenciar os interesses entre meninos e meninas. Portanto, este teste permitiu aferir o desenvolvimento social e as relações interpessoais das crianças.
          De acordo com Lourenço (2003), o jogo simbólico é aquele que melhor atesta a competência representativa da criança pré-escolar, pois expressa um certo tipo de desenvolvimento cognitivo, algo importante para o desenvolvimento global das crianças onde elas também manifestam as suas emoções. No decorrer do ano, este foi muito praticado pelas crianças do género feminino, na casinha, incluindo paulatinamente, a partir de meados do 2º período, a criança com NEE que, por sinal, é um menino, e que representava frequentemente o papel de filho. Aspecto deveras importante para esta criança que, no início do ano, se isolava e não aceitava ser tocado muito menos interagir com outras pessoas (crianças ou adultos). Outros meninos e meninas escolhiam para jogar ao faz-de-conta outras áreas como a garagem, a biblioteca e as construções. Nas construções, por exemplo, elas interiorizaram conceitos de círculo, triângulo e quadrado e outros que se referiam a classes de coisas que não dependem da actividade humana, tais como animais e plantas, verificando-se uma enorme progressão.
          Através da observação directa e do registo das competências das crianças em cada sessão de estágio, assim como as reflexões feitas em grande grupo após a realização das actividades, pela análise, reflexão e síntese das avaliações individuais realizadas no período escolar em curso e com base nas Orientações Curriculares e nas Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-escolar, tendo em conta a faixa etária correspondente, as aprendizagens do grupo podem ser caracterizadas segundo as competências adquiridas em cada área de conteúdo (Anexo 15).
          Assim na área de Formação Pessoal e Social, as crianças foram progressivamente interiorizando e aceitando como suas as regras que elaboraram. Sendo que, como refere Formosinho (2001), o quadro das regras é uma estratégia educativa muito usada no pré-escolar e é uma maneira de, simultaneamente, lembrar as normas às crianças e permitir que elas o usem autonomamente. 
          A maioria das crianças de três anos, chegou ao fim do estágio a reconhecer a sucessão das rotinas da sala chegando mesmo a antecipá-las. As competências da autonomia e da independência foram conseguidas, mas a nível afectivo, necessitam ainda, muito da ajuda do adulto. 
          Quanto a dinâmica em contexto de sala de aula, é bastante nítido o espírito de partilha dos materiais lúdico/didácticos, a colaboração/cooperação em termos de elaboração de trabalhos de pequeno ou de grande grupo, assim como o acto colaborativo na arrumação dos materiais e na preservação da higiene da sala. 

          Indo ao encontro do pensamento de Piaget (1993), o desenvolvimento cognitivo depende de um processo de formação de modelos mentais, tais como: a formação de regras ou estratégias para lidar com o meio. À medida que se desenvolvem, as crianças apresentam várias técnicas que lhes permitam tirar o máximo partido da informação que o meio lhes proporciona. Logo, as crianças revelaram curiosidade e respeito pelo meio que as rodeia. Conseguiram adquirir competências quanto ao reconhecimento das características nos animais, pessoas e plantas. Já nomeiam e identificam as principais partes externas do corpo humano e reconhecem o género a que pertencem. Reconhecem as características das estações do ano e associam-nas ao tipo de vestuário.
          Ao nível da linguagem oral, verificou-se uma grande evolução: a maioria das crianças conseguia relatar globalmente factos ouvidos, acontecimentos que lhes foram simplesmente contados sem elas os terem vivenciado. Passaram a responder correctamente ao que lhes era perguntado, construindo frases com concordâncias verbais e contextualizadas, participando nas conversas de grupo, no conto, reconto, invenção de partes de uma história e no relato de acontecimentos vividos.
          Como refere Rigolet (2006), nesta faixa etária, o desenvolvimento do vocabulário, incluindo a capacidade de compreender e usar palavras, é notável. Assim, notou-se que algumas crianças abandonaram os infantilismos e demonstraram com enorme satisfação, um grande progresso na sua expressão linguística, usando vocábulos novos adquiridos no seu discurso de forma adequada. 
Brazelton (2006), refere que neste estádio a criança começa a interessar-se cada vez mais pela leitura e escrita, como algo para conhecer e investigar. De facto, algumas crianças passaram a fazer recados mais complexos, a copiar o seu nome e, no final do estágio, a maioria já o fazia sem suporte.
          Na matemática as crianças mais velhas e parte das mais novas têm a noção de grandeza, quantidade e espaço interiorizadas. Sabem seriar, classificar, associar o número à quantidade até dez e a registar com um código pré-estabelecido a informação numa tabela. Contudo, as restantes ainda estão em fase de aquisição. Também conseguem relacionar comprimentos por exemplo, dos dedos, das mãos, das plantas, dos pincéis e do papel assim como, estabelecem a diferença entre um objecto pesado de outro menos pesado (leve).
          Têm interiorizado noções temporais simples como hoje, ontem e amanhã, os dias da semana e os dias do mês.
          Parte das crianças já consegue descrever e apercebe-se das relações dos objectos entre si, formando conjuntos com os critérios previamente estabelecidos por elas ou pelo adulto e tiveram a noção de que o número de objectos não se altera independentemente da sua posição (invariância). 
          Na área da expressão motora, os meninos, no recreio, continuaram a dar importância a brincadeiras como andar de triciclo, de escorrega e andar de baloiço, revelando bastante perícia, autonomia e equilíbrio. Quanto as meninas que também demonstravam interesse pelos baloiços e pelos escorregas contudo, deram maior relevância às brincadeiras nas casinhas do recreio onde desenvolviam jogos simbólicos, que segundo Piaget (1993), este tipo de jogos, assinala, sem dúvida o apogeu do jogo infantil.
          As Metas de Aprendizagem referem que as crianças no pré-escolar deverão ganhar habilidades motoras como manipular objectos em situações diversificadas, correr, saltar, andar ao pé-coxinho, pular, escorregar, deslizar, rodopiar, transpor obstáculos e outras, e, na totalidade, as crianças adquiriram esta competência, verificando-se o constante aperfeiçoamento. O que demonstrou que, o domínio da motricidade global esteve em pleno desenvolvimento, pois a destreza motora da marcha controlada, o subir e descer escadas sem ajuda de apoio, lançar uma bola em distância com as mãos, pontapear uma bola com alguma precisão, mantendo o equilíbrio, revelaram bem esse desenvolvimento.
          Wallon (in: Educação na Infância, Sousa, 1997) refere que o movimento está ligado também à percepção e à efectividade, um factor essencial ao desenvolvimento psíquico da criança e que tem um importante papel nas suas relações com os outros, influenciando igualmente o seu comportamento, tornando-se um factor do seu temperamento. Eis que a criança com NEE tirou bastante proveito dos tempos dedicados exclusivamente à expressão motora, pois a sua interacção com as outras crianças revelou-se boa.
          Os jogos de regras, segundo Piaget (1993), se transmitem socialmente de criança para criança e aumentam de importância com o progresso da vida social da criança, foi praticado pelo grupo com algum à vontade.
          Ao nível da motricidade fina, as crianças demonstraram algum controlo motor dominando alguns materiais como marcadores, lápis de cor, lápis de cera, pincéis, tesouras, e colas. Contudo, as crianças que ainda não conseguiam recortar pelos contornos, principalmente as mais novas, cortavam, rasgavam, amachucavam papel e faziam bolinhas para colar. A maioria das crianças já segura no material de desenho e de escrita com precisão e é capaz de colorir uma figura sem sair dos contornos.
          As crianças mais velhas e algumas com três anos, já conseguem desenhar a figura humana com as suas partes constituintes não se esquecendo do número de dedos das mãos que de acordo com Luquet (1974), se encontram na fase do realismo, a melhor fase para caracterizar o desenho infantil, para entender o estado afectivo, emotivo e o nível de desenvolvimento da criança.
          Todas as crianças do grupo gostavam de pintar em cavalete ou na posição horizontal, fazendo pinturas abstractas ou estruturadas na base do realismo.
          Na produção de composições plásticas, utilizavam vários materiais e meios de expressão tendo sido dado particular enfoque ao material de reciclagem.
           Todavia as crianças apreciaram muito a expressão dramática, pois permitia a interacção com os outros nas actividades de jogo dramático. Com os fantoches existentes na sala ou elaborados por elas representaram histórias conhecidas ou inventadas, exprimindo corporal ou verbalmente estados de espírito, sendo a menina de cinco anos e dois meninos de três anos que deram maior expressividade à dramatização.                    
          Quanto a dança, todas as crianças praticavam-na espontaneamente.
          A música foi sempre de grande interesse para as crianças, demonstrando grande vontade e motivação para a aprendizagem de canções memorizando-as com facilidade, independentemente do ritmo melódico.
           A maioria das crianças conhece e toca alguns instrumentos musicais de forma mais ou menos ritmada, também porque têm quinzenalmente aula de música ministrada por um professor externo à instituição.
          
 
PARTE III – REFLEXÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL

3.1    Auto-Avaliação 
            “Para avaliar numa perspectiva formativa, a própria intervenção, foi indispensável conhecer e saber utilizar procedimentos diversificados de observação, registo e avaliação quer dos processos quer dos efeitos” (Circular nº 17/DSDC/DEPEB/2007).
            A reflexão sobre a prática realizada constitui um questionamento que certamente trará mudanças nos contextos de acção, tendo em conta a avaliação através do portfólio que mobilizou sentimentos e possibilitou a reflexão com base na relevante contribuição dessa mesma estratégia enquanto “um instrumento, uma memória, uma metodologia…” (Sá – Chaves 2005), ou seja, um portefólio da prática educativa, é objectivamente o resultado visível de todo o trabalho educativo executado pelo estagiário, representando um olhar crítico sobre as actividades desenvolvidas, sobre os métodos e estratégias de implementação e ainda sobre o processo de avaliação a que este foi sujeito.
             Como futura educadora, perspectiva-se que o estágio tenha constituído uma referência da avaliação de desempenho centrado na análise do contexto levado a cabo e que tenha contribuído para a formação dos padrões de desempenho docente, aliado às quatro vertentes que o caracterizam, quer no campo profissional, social e ético, quer no desenvolvimento do ensino-aprendizagem, na participação na escola e na relação com a comunidade educativa, e no desenvolvimento e formação profissional ao longo da vida (Despacho sobre os Padrões de Desempenho Docente).  
             Na dimensão relacionada com o desenvolvimento do ensino-aprendizagem na qual devem estar presentes três vertentes fundamentais: planificação, operacionalização e a regulação do ensino e das aprendizagens, foram implementadas actividades tendo em conta a sua adequação à diversidade das crianças, as suas características, necessidades e contextos porque se tornou imprescindível conhecer o contexto familiar e o meio de onde proveio cada criança, no sentido de criar um ambiente educativo que promovesse aprendizagens significativas e diversificadas, ao mesmo tempo que, a estagiária tomou consciência da grande responsabilidade que a sua futura profissão acarreta no sentido da igualdade de oportunidades para todas as crianças.
            Quanto a operacionalização do seu plano, considera que procurou proporcionar ao grupo o gosto de aprender, brincando. Desenvolveu actividades com rigor e, por outro lado, os processos de comunicação e das interacções em sala de aula tiveram em conta as possibilidades de cada criança em particular, fomentando em todos os momentos de estágio as interacções entre as crianças e entre o adulto e as crianças e vice-versa.
            De salientar que a relação de cooperação com a educadora e com outros agentes educativos foram muito gratificantes, na medida em que se estabeleceu a parceria, factor importante na educação para os valores. Desenvolver um processo educativo sozinho é conduzi-lo ao fracasso imediato. Os diversos intervenientes são sempre uma mais-valia para que esse mesmo processo resulte numa partilha de ideias, de conhecimentos, de convivência e de bem-estar das crianças.
          A interacção escola/família/comunidade, tal como já referido anteriormente, foi desenvolvida através da participação dos pais nas diversas actividades de sala, assim como na colaboração da comunidade local na recolha/entrega de material reciclável e, foi sem dúvida à prova mais evidente da ligação entre o meio e a prática pedagógica desenvolvida. Podendo-se concluir que, mercê do apoio directo da educadora cooperante que é portadora de uma boa ética profissional, uma preparação e competência profissional destacáveis, que esteve sempre disponível com sugestões e partilha de materiais, a estagiária pode desenvolver uma relação pedagógica com as crianças baseada nos princípios da autonomia. 
            Relativamente ao desenvolvimento e formação profissional ao longo da vida, considera-se que a profissão de docente não pode ser encarada de forma estanque, havendo toda a necessidade de uma permanente reconstrução do conhecimento pessoal e profissional através de acções de formação, debates, pesquisas e partilha de ideias com os colegas. 
            Considera-se que o estágio foi muito enriquecedor, pois proporcionou à estagiária uma prática pedagógica reflexiva que a conduziu algumas vezes à reestruturação da mesma para melhor servir às necessidades das crianças e do seu desenvolvimento global, ao mesmo tempo que lhe facultou ferramentas muito úteis e sugestivas para o exercício da sua futura profissão.
          Contudo, pretende assumir as dimensões no que concerne ao seu desempenho profissional de forma integrada e global.

3.2 Conclusões
            Embora a estagiária pertença a uma geração de proibições, mas que se refugia na procura de liberdades como clamava o poeta “é proibido proibir”, tem-se a dizer, a bem de uma política de rigor e de acompanhamento das nossas crianças que, é importante, na educação pré-escolar, garantir as condições de futuras aprendizagens com sucesso, sem restrições, dentro do espírito de uma escola inclusiva e da diferenciação pedagógica. Como tal, a educação de infância deve ser uma prioridade do nosso país. E, como futura docente deve-se ter desenvolvido, não só um conjunto de competências específicas que possa permitir a intervenção directa com as crianças nas funções de planificação, concretização e avaliação do processo de ensino-aprendizagem, mas também adquirir competências mais alargadas que potenciem uma participação activa na vida institucional; em funções de planeamento, gestão curricular e na relação com diversos actores sócio-educativos.
            Na elaboração deste relatório no qual se procedeu a análise de todos os passos directamente relacionados com o desenvolvimento da prática profissional, pondera-se concluir que a profissão de educador trata-se de uma vocação especial, de um conjunto de virtudes que envolvem o conceito amor, direccionando-se para uma verdadeira educação para a felicidade em que, para atingir a plenitude como figura humana e humanística (Gichure 1999), é necessário estabelecer o elo de ligação entre a vocação e os conhecimentos técnicos-científicos. 
            Considera-se que, o estágio profissional e a consequente elaboração deste relatório constituíram uma mais-valia na formação da futura docente. E como futura educadora, e por considerar como deveres cruciais para as crianças na ordem do saber…
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